
Lula é um 
preso político
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Índio na base

o trabalhador na Volks, robson Geraldo de 
santana, foi entreVistado para a matéria sobre o 
dia do Índio do jornal mais notÍcias. morador 
de ribeirão pires, inteGra a tribo fulni-ô, em 
pernambuco. “a data deVeria ser mais respeitada. 
o brasil deVe muito aos Índios”, declarou.

RefoRma 
TRabaLhisTa 
manTém 
PRejuízos aos 
TRabaLhadoRes 
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Congresso não analisa medida Provisória, que alterava 17 artigos
 e tentava corrigir erros, e texto original fica valendo. 

Reunião da diReToRia PLena
hoje, às 9h, na sede
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pressão ruralista

O presidente da Funai, 
Franklimberg Ribeiro Frei-
tas, pediu demissão do cargo 
no Dia do Índio, 19 de abril, 
alegando pressão da bancada 
ruralista.

protestos na nicaráGua - 1
O presidente da Nicarágua, 
Daniel Ortega, anunciou a 
revogação da reforma da pre-
vidência, imposta por decreto, 
após diversos protestos pelo 
país. 

protestos na nicaráGua - 2
Mais de 20 pessoas morreram 
em 5 dias de manifestações, 
duramente reprimidas pela 
polícia. A proposta reduzia 
aposentadoria e aumentava 
contribuições.

conserVadorismo - 1 
Mario Abdo Benítez, do Par-
tido Colorado, de direita, foi 
eleito presidente do Paraguai, 
ao vencer Efraín Alegre, da 
Aliança Ganhar. 

conserVadorismo - 2
Ele é conhecido pelas relações 
de sua família com a ditadura 
de Alfredo Stroessner. Seu pai 
foi secretário do ditador, que 
governou o país por 35 anos.

fotos: divulgação
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hoje, às 20h30

canal 44.1 hd

LuLa é um PReso 
PoLíTiCo

Acompanhei na semana 
passada, em Curitiba, a ten-
tativa do teólogo Leonardo 
Boff de visitar o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, na 
Superintendência da Polícia 
Federal e fiquei, mais uma 
vez, indignado com o que 
está acontecendo em nosso 
País. 

É um absurdo esse ho-
mem de 79 anos, humanista, 
religioso, com uma história 
de vida e de luta contra a po-
breza, ser tratado da maneira 
como foi. 

Não vou nem entrar no méri-
to da decisão de impedir que 
ele visitasse o ex-presidente, 
mas no mínimo deveriam ter 
deixado que ele aguardasse 
no interior do prédio e não do 
lado de fora, com o sol forte 
que estava fazendo. 

E não foi só esse absurdo. 
É lamentável a decisão da 
juíza, e pior ainda a sua jus-
tificativa, de negar ao Prêmio 
Nobel da Paz, Adolfo Pérez 
Esquivel, um senhor de 87 
anos, o direito de visitar Lula.

Uma pessoa que é respeitada 
no mundo inteiro, mas não 
foi respeitada aqui no Brasil. 
Uma postura de arrogância 
e ignorância da juíza res-
ponsável. São essas atitudes 
que confirmam aquilo que já 

sabemos. Lula não é um preso comum, é um preso 
político. As decisões que estão sendo tomadas são 
políticas.

Cartas do povo brasileiro
O ex-presidente Lula já recebeu mais de 10 

mil cartas desde que começou a cumprir o 
mandado arbitrário do juiz de 1ª Instância, 
na Superintendência da Polícia Federal, em 
Curitiba. 

As correspondências chegam de toda 
parte do País e do mundo, com mensagens 
de solidariedade e esperança de que a Cons-
tituição seja cumprida e Lula libertado. 

As cartas estão sendo recebidas pelo 
Instituto Lula, para garantir que cheguem 
até o ex-presidente. Rua Pouso Alegre, 
21 - Ipiranga, São Paulo/Capital. CEP. 
04261-030.

joka madruga - agencia pt

Como a MP 808 não foi 
votada pelo Congresso den-
tro do prazo, as mudanças 
perderam a validade. Assim, 
voltamos às regras previstas 
originalmente na reforma 
Trabalhista. 

Essa manobra confirma 
o empenho de Temer em 
entregar aos empresários o 
pacote completo que vai lhes 
permitir: ampliar os contratos 
por tempo determinado; a 
expansão do contrato inter-
mitente; a criação do traba-
lhador autônomo exclusivo; 
a autorização da terceirização 

generalizada - inclusive na 
atividade fim; desligamento 
por acordo entre trabalhador 
e empregador, entre outros.

Só para este último exem-
plo, de novembro de 2017 
(início da reforma Trabalhista) 
até março de 2018, no Brasil 
ocorreram cerca de 41 mil des-
ligamentos por acordos entre 
patrão e trabalhador, os dados 
são do CAGED/MTE.  Sabe-
mos que, em grande medida, 
esses acordos são firmados a 
partir da pressão dos patrões 
e da renúncia de direitos por 
parte dos trabalhadores.

Em relação aos contratos 
de trabalho intermitentes e 
os de período integral, só no 
mês de fevereiro deste ano, 
observou-se a troca de mais 
de 43% dos contratados, con-
firmando a alta rotatividade 
que apontávamos. 

Passados mais de quatro 
meses desde que a reforma en-
trou em vigor, nota-se que ela 
vem abonando a preocupação 
deste Sindicato em relação 
ao desmantelamento do em-
prego, sobretudo àquele que 
oferece dignidade e segurança 
aos trabalhadores.

Dica do Dieese

Uma reforma 
com areia De 

praia

Comente este artigo.
 
Envie um e-mail para
sumetabc@dieese.org.br
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mP que aLTeRa 
a RefoRma 
TRabaLhisTa 
PeRde a 
vaLidade

A Medida Provisória 
808/2017, que mo-
dificaria 17 artigos 

da lei que instituiu a reforma 
Trabalhista, perdeu a valida-
de ontem sem ser analisada 
pelo Congresso Nacional. A 
comissão mista responsável 
não chegou nem a eleger um 
deputado relator.  

A MP fazia parte de um 
acordo firmado por Temer 
com o Senado para que o 
Projeto de Lei fosse aprovado 
sem alterações em julho do 
ano passado. Se o Senado 
fizesse qualquer modificação, 
o texto voltaria para a Câmara 
dos Deputados. A MP bateu 
recorde de emendas, com 967 
propostas de mudanças. 

“A Medida já mostrava uma 
enorme insegurança do pró-
prio governo em relação ao 
projeto que foi votado às pres-
sas e que só traz prejuízos à 
classe trabalhadora”, afirmou o 
diretor executivo do Sindicato, 
responsável pelas Relações 
do Trabalho, Alexandre Co-
lombo. 

“Agora o Congresso deixou 
a proposta caducar, o que 
reflete o nível de irresponsa-
bilidade dos parlamentares, 
do governo e das instituições 
brasileiras desde o golpe”, 
analisou. 

Sem a MP, a reforma Traba-
lhista gera ainda mais insegu-
rança jurídica. Entre os pontos 
que ficam em aberto é se a 
nova lei valerá para os contra-

tos firmados anteriormente. 
As grávidas poderão trabalhar 
em local insalubre, conforme o 
texto original permite. 

Também fica mantido o 
trabalho intermitente como 
estava, sem carga de trabalho 
fixa, sem renda mensal defi-
nida e a multa de 50% da re-
muneração que o trabalhador 
terá de pagar se descumprir o 
chamado.  

A reforma também criou a 
possibilidade de o trabalha-
dor autônomo ter cláusula 
de exclusividade, o que a MP 
proibia. 

Outro item que fica manti-
do é que as indenizações por 
danos morais ou materiais va-
riam de acordo com o salário 
recebido, ou seja, quem ganha 
mais vale mais de acordo com 
a reforma. 

“A medida tentava consertar 
minimamente os erros da 
reforma Trabalhista. São ata-
ques aos direitos históricos 
vindos de um governo sem 
nenhuma legitimidade e de 
um Congresso que tirou uma 
presidenta eleita democratica-
mente”, disse Colombo. 

“É importante reforçar que 
a MP não alterava o DNA da 
reforma Trabalhista. A nossa 
defesa é pela anulação total 
dessa reforma inconstitucio-
nal”, continuou. 

Estudo do Departamento 
Intersindical de Assessoria 
Parlamentar, o Diap, mostra 

que a reforma Trabalhista 
não gerou empregos e renda, 
que foi a desculpa usada pelos 
empresários e governo ao de-
fender o projeto. 

“Os dados oficiais divulga-
dos após a vigência da reforma 
Trabalhista evidenciam que a 
solução ‘mágica’ esperada com 
a flexibilização da legislação 
trabalhista não prosperou. 
Desse modo, a expectativa de 
crescimento foi frustrada e 
está condicionada a boa con-
dução da conjuntura política 
do País”, afirma o documento.   

A taxa de desemprego ficou 
em 12,2% no trimestre de 
novembro a janeiro, o que 
representa 12,7 milhões de 
pessoas desempregadas, com 
queda do emprego formal de 
1,7% em relação ao período 
anterior. Já o nível de pessoas 
trabalhando por conta própria 
bateu recorde da série históri-
ca ao passar de 22,19 milhões 
para 23,18 milhões, aumento 
de 4,4%.      

“Os dados comprovam, de 
maneira incontestável, que 
a despeito da ‘melhoria do 
ambiente de negócios’, do ‘al-
cance da almejada segurança 
jurídica’, e da ‘geração de mais 
e melhores empregos’, a apli-
cação da reforma Trabalhista 
não propiciou essas conquistas 
por parte dos trabalhadores, 
em particular, e da sociedade, 
em geral. A expectativa gera-
da, portanto, não corresponde 
com a realidade presente”, 
conclui o estudo do Diap.

auTônomo 
Os trabalhadores poderão ser 
substituídos por autônomos, 

sem vínculo empregatício, ou 
mesmo obrigando o trabalhador 
a abrir uma empresa para ser 
‘contratado’ como Pessoa Jurídica, 
a chamada ‘pejotização’.
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TRabaLho 
inTeRmiTenTe 
O trabalhador fica à 
disposição da empresa 
e só vai receber quando 
for convocado, sem 
ter renda mensal 
nem jornada mínima 
definidas. É a oficialização 
do “bico”, com precarização de 
trabalho e de vida.

gesTanTes
Libera gestantes e lactantes 
em locais com graus 
mínimo e médio de 
insalubridade, com 
autorização médica. 

indenização 
A saúde do trabalhador que 

ganha menos vale menos. 
As indenizações podem chegar a até 50 vezes 

o salário, independente do dano causado ao 
trabalhador. Um companheiro que recebe R$ 

1.274, por exemplo, pode ter um braço amputado 
e receber apenas R$ 63.701 de indenização.
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O time do Santos teve apenas 
o treino de ontem para se pre-
parar ao duelo contra os argen-
tinos do Estudiantes e corrigir 
os erros da derrota em Salvador.  

O Peixe contratou Eduardo 
Sasha em definitivo com vín-
culo até dezembro de 2022. O 
atacante já estava atuando, em-
prestado pelo Internacional. 

O Palmeiras viajou para a Ar-
gentina ontem mais confiante 
depois da vitória pelo Brasilei-
rão. O Verdão encara amanhã 
a pressão na Bombonera contra 
o Boca. 

A seleção feminina conquistou 
o heptacampeonato da Copa 
América, no Chile, com 100% 
de aproveitamento, ao vencer 
a Colômbia por 3 a 0 no do-
mingo.  

LIBErtAdorES

Hoje – 21h30
Santos x Estudiantes

Vila Belmiro

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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ConheCimenTo é o meLhoR aLiado
na PRevenção de aCidenTes

Esta semana, em atenção 
ao Dia Mundial em Memó-
rias às Vítimas de Acidente 
de Trabalho, 28 de abril, a 
tribuna publica uma série de 
matérias sobre a importância 
do trabalho do cipeiro, regu-
lamentação e números que 
evidenciam a necessidade da 
atenção constante à saúde do 
trabalhador.

A Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes, 
CIPA, é determinada pela 
Norma Regulamentadora 5, 
a NR5, e as regras para es-
tabelecimento da Comissão 
variam de acordo com o ramo 
de atividade da empresa, pe-
riculosidade e o número de 
trabalhadores contratados. 

O diretor executivo, res-
ponsável pelo Departamento 
de Saúde do Sindicato, Carlos 
Caramelo, lembra que o traba-

Na última quinta-feira, 19, a Federação Estadual do Meta-
lúrgicos da CUT, a FEM-CUT, apresentou a nova proposta de 
Convenção Coletiva de Trabalho, CCT, aos sindicatos patronais 
Sindratar, Sinien, Sicetel, Siescomet, Simefre, Sinafer e Sianfesp, 
durante reunião na sede da Fiesp.

“A CCT é a bíblia do trabalhador, e a categoria sabe da im-
portância de cada item deste documento. Estas cláusulas que 
garantem uma série de direitos, que já tinham grande valor, 
passaram a ter ainda mais a partir do momento em que o 
governo ilegítimo rasgou nossa CLT”, afirmou Luiz Carlos da 
Silva Dias, o Luizão, presidente da FEM-CUT.

O Sindicato convoca os trabalhadores na Mastermag para assembleia amanhã, às 17h30, na Regional Diadema. Na pauta, 
PLR e problemas internos. Av. Encarnação, 290, próximo ao terminal Piraporinha. 

FEm-cUT aprEsEnTa nova ccT
a sindiCaTos PaTRonais

ageNDa mastermag
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“De cima da empi-
lhadeira, já observo os 
problemas na fábrica, 
e nosso papel é justa-
mente esse, nos antecipar 
ao acidente. Hoje na TRW 
estamos, mais uma vez, prestes 
a completar um ano sem acidentes. Temos co-
brado e a empresa está investindo em proteção e 
treinamento. Eliminar situações de risco e traba-
lhar a conscientização de todos, assim deve ser 
nossa atuação”. Pedro rodrigues dos Santos 
– empilhador e cipeiro na TRW, em Diadema

“O cipeiro precisa 
ter olhar aguçado, an-
dar pela fábrica para 
conhecer todas as condi-
ções. Temos que focar mais 
no Equipamento de Proteção 
Coletiva, EPC, do que no Equi-
pamento de Proteção Individual, EPI, ou seja, o 
ideal é tirar o risco que existe na área. Nosso papel 
é cobrar da empresa investimento em segurança”. 
Claudio roberto ribal – vice-presidente da 
Cipa na Scania, em São Bernardo, trabalhador 
na área de motores e transmissão

edu g
uimarães

lhador precisa conhecer bem 
todo o processo de produção 
e que o cipeiro deve ir além.

 “O cipeiro precisa saber 
ainda mais, tem que mapear 
todas as condições. Com es-
sas informações, esses dados 

reais, é possível desenvolver 
projetos e fazer o debate 
público”. 

“A pressão da empresa sobre 
o trabalhador pode fazer com 
que ele não saiba se proteger e 

seja levado a utilizar equipa-
mentos inadequados. Quanto 
mais nos apropriarmos dessas 
informações, mais consegui-
remos contrapor aquilo que 
é agressivo no ambiente de 
trabalho”, finalizou.


